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SANEAMENTO   

 

Para ler os artigos de seu interesse basta clicar sobre os títulos do índice  

Resultados PNAD 

 

Intermitência da distribuição de água aumenta 

no Brasil 

 

Na última semana foram divulgados pelo IBGE os 

resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) para o ano de 2017. A pesquisa 

apontou um aumento nos casos de intermitência na 

distribuição de água para a população. Dentre os 

municípios brasileiros, aqueles que afirmaram possuir 

acesso à  distribuição de água todos os dias da semana 

foram 86,7%, uma queda de 0,6 ponto percentual em 

relação ao ano de 2016. No mesmo período, aqueles 

com acesso a água encanada entre 4 e 6 dias por 

semana passaram de 5% para 6% do total. (Pág. 2). 

 

Atendimento em esgotamento sanitário fica 

estaganado  

 

A PNAD apresentou também os dados do esgotamento 

sanitário, indicando que cerca de dois terços das 

residências são atendidas por rede de esgoto ou fossas 

ligadas à rede. Esse número difere do atendimento 

apontado pelo Ministério das Cidades no Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), que 

afirma que cerca de 50% dos brasileiros possuem 

esgotamento sanitário. (Pág. 4). 

 

Coleta diária de resíduos é de menos de 70% 

nas regiões Norte e Nordeste 

 

A coleta de resíduos sólidos apresentou melhora de 0,3 

ponto percentual, com 82,9% das residências sendo 

atendidas pela coleta direta. Apesar da melhora 

nacional, as regiões Norte, Sul e Centro-Oeste 

apresentaram redução no índice de residências com 

coleta direta de resíduos. (Pág. 6). 

 

Negócios 

 

Cade aprova aquisição da concessão de 

Manaus 

 

No último dia 26/04/2018, a superintendência geral do 

Cade aprovou sem restrições a compra da Companhia 

de Saneamento do Norte, concessionária dos serviços 

de água e esgoto do município de Manaus pela Aegea 

Participações. Somada à aquisição da operação em 

Guarulhos (SP), ainda em análise pelo Cade, a empresa 

passa a atender 8,9 milhões de habitantes. (Pág. 8). 

 

PPP da Corsan passa por análise do governo 

 

No último dia 24/04, o presidente da Corsan, Flávio 

Ferreira Presser, entregou ao governador José Ivo 

Sartori a minuta do edital de licitação da Parceria 

Público-Privada (PPP) para execução das obras de 

esgotamento sanitário em nove municípios da Região 

Metropolitana de Porto Alegre. (Pág. 8). 

 

Santarém (PA) recebe contribuições no 

processo de concessão  

 

O município de Santarém (PA) deve receber até o final 

do mês de maio as contribuições ao Procedimento de 

Manifestação de Interesse 008/2017, publicado no mês 

de dezembro do último ano, com o objetivo de realizar 

a concessão dos serviços de água e esgoto. (Pág. 9). 

 

Agenda Bianual da Água (Pág. 10) 

Links de interesse (Pág. 11) 

Parcerias e Concessões (Pág. 12)
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 RESULTADOS PNAD 

 INTERMITÊNCIA DA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA AUMENTA NO BRASIL 

 

• Na última semana foram divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) os 

resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) para o ano de 2017. A pesquisa 

apontou um aumento nos casos de intermitência na distribuição de água para a população. 

• A metodologia da PNAD envolve pesquisa direta com cidadãos para determinar o acesso a bens e 

serviços, por isso alguns dados divergem daqueles divulgados pelo Ministério das Cidades no Sistema 

Nacional de Informações Sobre Saneamento (SNIS), que são fornecidos pelas operadoras dos serviços 

de saneamento.  

• Dentre os municípios brasileiros, aqueles que afirmaram possuir acesso à  distribuição de água todos 

os dias da semana foram 86,7%, uma queda de 0,6 ponto percentual em relação ao ano de 2016. No 

mesmo período, aqueles com acesso a água encanada entre 4 e 6 dias por semana passaram de 5% 

para 6% do total. 

• A região Sudeste foi a única na qual a intermitência foi reduzida entre 2016 e 2017. Na região 

Nordeste, mais de um terço das residências não possuem água encanada diariamente, enquanto no 

Centro-Oeste houve quede de mais de 10% no municípios atendidos todos os dias.  

Quadro 1 – Acesso a água encanada por região  
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro Oeste 

 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 

Diariamente 87,3% 86,7% 88,2% 88,1% 66,6% 66,0% 93,3% 94,8% 98,1% 97,5% 94,8% 81,4% 

De 4 a 6 vezes na semana 5,0% 6,0% 5,8% 6,9% 11,2% 12,0% 3,4% 2,9% 1,0% 1,4% 3,0% 14,6% 

De 1 a 3 vezes na semana 5,8% 5,4% 5,4% 4,1% 16,3% 15,9% 2,9% 2,0% 0,4% 0,5% 2,1% 3,6% 

Total 98,1% 98,1% 99,4% 99,1% 94,1% 93,9% 99,6% 99,7% 99,5% 99,4% 99,9% 99,6% 

 

• Dentre os estados, Acre e Pernambuco possuem menos de metade da população com acesso a água 

encanada diariamente. No Distrito Federal, a porcentagem de residências com água todos os dias foi 

reduzida de 99,7% em 2016 para 43,3% no ano de 2017. 

Quadro 2 – Acesso a água encanada por estado   
Diariamente De 4 a 6 vezes na semana De 1 a 3 vezes na semana Total 

Rondônia  2016 91,7% 4,8% 3,1% 99,6% 

2017 91,8% 6,3% 1,8% 99,9% 

Acre  2016 40,7% 17,5% 41,6% 99,8% 

2017 42,5% 24,3% 32,2% 99,0% 

Amazonas  2016 90,3% 5,9% 3,2% 99,4% 

2017 91,1% 5,1% 3,2% 99,4% 

Roraima  2016 96,2% 2,4% 1,3% 99,9% 

2017 98,4% 1,2% 0,2% 99,8% 

Pará  2016 85,9% 7,0% 6,1% 99,0% 

2017 88,1% 7,6% 3,5% 99,2% 

Amapá  2016 96,8% 2,4% 0,6% 99,8% 

2017 81,8% 14,2% 2,7% 98,7% 

Tocantins 2016 98,5% 0,9% 0,6% 100,0% 

2017 92,7% 3,0% 2,2% 97,9% 

Maranhão 2016 71,4% 12,9% 13,9% 98,2% 
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2017 73,3% 13,3% 10,3% 96,9% 

Piauí 2016 93,8% 4,7% 1,3% 99,8% 

2017 91,3% 5,4% 1,0% 97,7% 

Ceará 2016 78,0% 10,0% 9,5% 97,5% 

2017 81,4% 9,6% 7,4% 98,4% 

Rio Grande do Norte 2016 61,0% 14,9% 19,6% 95,5% 

2017 56,6% 17,4% 20,3% 94,3% 

Paraíba 2016 51,1% 12,2% 32,1% 95,4% 

2017 56,8% 13,7% 22,5% 93,0% 

Pernambuco 2016 44,9% 12,7% 27,4% 85,0% 

2017 38,1% 11,8% 34,2% 84,1% 

Alagoas 2016 79,7% 8,2% 9,6% 97,5% 

2017 74,8% 12,1% 9,6% 96,5% 

Sergipe 2016 81,7% 9,7% 5,8% 97,2% 

2017 78,2% 11,6% 8,8% 98,6% 

Bahia 2016 66,2% 11,3% 15,6% 93,1% 

2017 66,4% 12,6% 14,9% 93,9% 

Minas Gerais 2016 96,3% 2,3% 1,2% 99,8% 

2017 94,4% 4,0% 1,5% 99,9% 

Espírito Santo 2016 96,7% 1,8% 0,9% 99,4% 

2017 98,8% 0,8% 0,2% 99,8% 

Rio de Janeiro 2016 85,9% 5,5% 8,2% 99,6% 

2017 89,8% 3,6% 6,2% 99,6% 

São Paulo 2016 94,4% 3,2% 1,8% 99,4% 

2017 96,4% 2,3% 0,8% 99,5% 

Paraná 2016 98,1% 0,8% 0,3% 99,2% 

2017 97,3% 1,0% 0,7% 99,0% 

Santa Catarina 2016 96,2% 2,6% 0,8% 99,6% 

2017 96,7% 2,4% 0,7% 99,8% 

Rio Grande do Sul 2016 99,1% 0,3% 0,2% 99,6% 

2017 98,1% 1,1% 0,3% 99,5% 

Mato Grosso do Sul 2016 98,2% 1,1% 0,5% 99,8% 

2017 95,5% 2,4% 1,8% 99,7% 

Mato Grosso 2016 80,5% 10,6% 8,8% 99,9% 

2017 81,8% 8,9% 8,8% 99,5% 

Goiás 2016 97,4% 1,7% 0,8% 99,9% 

2017 94,2% 2,8% 2,5% 99,5% 

Distrito Federal 2016 99,7% 0,2% 0,0% 99,9% 

2017 43,3% 54,0% 2,6% 99,9% 
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ATENDIMENTO EM ESGOTAMENTO SANITÁRIO, INCLUINDO FOSSA 

LIGADA À REDE, FICA ESTAGANADO EM 66%  

 

• A PNAD apresentou também os dados do esgotamento sanitário, indicando que cerca de dois terços 

das residências são atendidas por rede de esgoto ou fossas ligadas à rede. Esse número difere do 

atendimento apontado pelo Ministério das Cidades no Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS), que afirma que cerca de 50% dos brasileiros possuem esgotamento sanitário. 

• Ficam evidentes as grandes diferenças regionais: enquanto no Sudeste quase 90% dos domicílios são 

atendidos pela rede pública, no Norte este número é de apenas um quinto. No Norte, bem como no 

Nordeste, predominam as fossas individuais, solução que pode trazer problemas para a saúde pública 

e o meio ambiente. 

Quadro 3 – Esgotamento sanitário por região  
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 

Rede geral ou fossa ligada à rede 65,9% 66,0% 18,9% 20,3% 44,3% 45,1% 89,0% 88,9% 64,8% 65,9% 54,9% 52,8% 

Fossa não ligada à rede 29,7% 30,3% 68,1% 69,2% 47,7% 48,2% 8,6% 8,9% 33,5% 32,7% 44,5% 46,7% 

Outra forma de esgotamento 2,8% 2,9% 9,4% 8,8% 3,9% 4,3% 2,1% 2,1% 1,3% 1,3% 0,2% 0,3% 

Total 98,4% 99,2% 96,4% 98,3% 95,9% 97,6% 99,7% 99,9% 99,6% 99,9% 99,6% 99,8% 

 

• Dentre os estados, Rondônia e Piauí atendem menos de 10% de seus domicílios com redes públicas 

de esgoto. Nesses estados, mais de 80% dos domicílios são atendidos por fossas individuais, sem 

ligação com a rede pública. 

Quadro 4 – Esgotamento sanitário por estado  
Ano Rede geral ou fossa ligada à rede Fossa não ligada à rede Outra forma de 

esgotamento 
Total 

Rondônia  2016 11,6% 86,8% 0,8% 99,2% 

2017 9,8% 88,4% 1,4% 99,6% 

Acre  2016 33,9% 45,5% 11,6% 91,0% 

2017 35,0% 42,3% 16,0% 93,3% 

Amazonas  2016 32,1% 48,9% 14,0% 95,0% 

2017 36,8% 48,7% 12,7% 98,2% 

Roraima  2016 28,4% 68,2% 2,4% 99,0% 

2017 27,5% 68,7% 3,1% 99,3% 

Pará  2016 11,1% 74,7% 10,7% 96,5% 

2017 12,2% 76,8% 9,5% 98,5% 

Amapá  2016 9,5% 70,8% 17,7% 98,0% 

2017 10,8% 76,3% 12,8% 99,9% 

Tocantins 2016 31,2% 64,4% 0,9% 96,5% 

2017 29,8% 65,5% 2,6% 97,9% 

Maranhão 2016 17,5% 64,6% 8,2% 90,3% 

2017 19,5% 64,8% 11,2% 95,5% 

Piauí 2016 7,4% 79,7% 1,6% 88,7% 
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2017 8,9% 79,2% 1,4% 89,5% 

Ceará 2016 45,2% 48,7% 2,2% 96,1% 

2017 44,9% 51,2% 2,3% 98,4% 

Rio Grande do Norte 2016 23,1% 75,1% 1,1% 99,3% 

2017 26,0% 72,5% 1,0% 99,5% 

Paraíba 2016 53,1% 39,9% 4,6% 97,6% 

2017 50,1% 43,6% 4,8% 98,5% 

Pernambuco 2016 57,9% 35,1% 4,7% 97,7% 

2017 60,6% 33,7% 4,4% 98,7% 

Alagoas 2016 32,6% 59,5% 5,1% 97,2% 

2017 38,5% 55,5% 4,5% 98,5% 

Sergipe 2016 55,9% 41,7% 1,4% 99,0% 

2017 53,6% 42,3% 3,3% 99,2% 

Bahia 2016 56,3% 36,3% 3,7% 96,3% 

2017 55,8% 38,1% 4,0% 97,9% 

Minas Gerais 2016 81,1% 14,0% 4,3% 99,4% 

2017 82,9% 13,0% 3,6% 99,5% 

Espírito Santo 2016 79,0% 16,2% 4,4% 99,6% 

2017 78,2% 17,7% 4,0% 99,9% 

Rio de Janeiro 2016 87,9% 9,4% 2,6% 99,9% 

2017 87,5% 10,0% 2,4% 99,9% 

São Paulo 2016 94,0% 5,1% 0,7% 99,8% 

2017 93,1% 5,7% 1,1% 99,9% 

Paraná 2016 69,5% 29,3% 0,8% 99,6% 

2017 70,6% 28,3% 1,0% 99,9% 

Santa Catarina 2016 53,5% 44,6% 1,6% 99,7% 

2017 57,3% 41,3% 1,3% 99,9% 

Rio Grande do Sul 2016 66,9% 30,9% 1,7% 99,5% 

2017 66,6% 31,8% 1,5% 99,9% 

Mato Grosso do Sul 2016 42,3% 57,3% 0,4% 100,0% 

2017 41,4% 58,3% 0,2% 99,9% 

Mato Grosso 2016 36,5% 62,3% 0,5% 99,3% 

2017 29,8% 69,2% 0,8% 99,8% 

Goiás 2016 53,9% 45,7% 0,1% 99,7% 

2017 53,1% 46,5% 0,2% 99,8% 

Distrito Federal 2016 88,4% 11,3% 0,1% 99,8% 

2017 86,6% 13,3% 0,1% 100,0% 

 

 

COLETA DIÁRIA DE RESÍDUO É INFERIOR A 70% NO NORTE E NORDESTE 

 

• A coleta de resíduos sólidos apresentou melhora de 0,3 ponto percentual, com 82,9% das residências 

sendo atendidas pela coleta direta. Apesar da melhora nacional, as regiões Norte, Sul e Centro-Oeste 

apresentaram redução no índice de residências com coleta direta de resíduos. 

• A PNAD apresenta uma análise do ponto de vista das residências, portanto, não possui informação 

acerca da destinação final destes resíduos. 
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Quadro 5 – Coleta de resíduos sólidos por região  
Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 

Coletado diretamente 82,6% 82,9% 70,2% 69,8% 67,5% 69,6% 91,3% 91,6% 87,7% 86,1% 87,4% 85,1% 

Coletado em caçamba 7,7% 7,9% 9,2% 10,2% 12,8% 12,1% 5,3% 5,0% 6,5% 8,4% 5,2% 7,2% 

Queimado (na 
propriedade) 

8,2% 7,9% 18,5% 18,2% 17,0% 16,0% 2,8% 2,8% 4,4% 4,1% 5,6% 6,0% 

Outro destino 1,5% 1,3% 2,1% 1,9% 2,7% 2,4% 0,6% 0,6% 1,4% 1,4% 1,8% 1,6% 

Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 

• Nos estados do Maranhão e do Piauí, mais de 25% das residências realiza a incineração dos resíduos 

sólidos no próprio domicílio. 

Quadro 6 – Coelta de resíduos sólidos por estado  
Ano Coletado 

diretamente 
Coletado em 
caçamba 

Queimado (na 
propriedade) 

Outro destino 

Rondônia  2016 69,0% 9,7% 19,2% 2,1% 

2017 68,7% 9,6% 19,9% 1,7% 

Acre  2016 66,7% 14,2% 15,3% 3,8% 

2017 66,4% 12,6% 17,7% 3,2% 

Amazonas  2016 77,3% 5,1% 16,3% 1,3% 

2017 77,8% 4,7% 15,3% 2,2% 

Roraima  2016 71,9% 13,7% 11,9% 2,4% 

2017 72,0% 14,6% 12,0% 1,4% 

Pará  2016 67,7% 7,8% 22,1% 2,4% 

2017 67,2% 9,9% 21,0% 1,9% 

Amapá  2016 76,5% 14,4% 8,5% 0,6% 

2017 75,6% 15,9% 8,1% 0,3% 

Tocantins 2016 66,9% 18,5% 12,8% 1,8% 

2017 64,0% 18,9% 15,1% 2,0% 

Maranhão 2016 46,3% 19,0% 29,7% 5,0% 

2017 50,3% 18,0% 26,2% 5,5% 

Piauí 2016 64,8% 5,2% 26,0% 4,0% 

2017 65,1% 4,8% 26,6% 3,5% 

Ceará 2016 69,7% 11,5% 16,7% 2,1% 

2017 71,1% 11,2% 15,4% 2,3% 

Rio Grande do Norte 2016 82,4% 6,3% 10,4% 0,9% 

2017 83,8% 4,9% 9,9% 1,4% 

Paraíba 2016 76,2% 5,6% 15,9% 2,2% 

2017 78,0% 5,0% 15,8% 1,2% 

Pernambuco 2016 76,8% 7,6% 13,1% 2,5% 

2017 77,1% 9,1% 11,4% 2,4% 

Alagoas 2016 66,3% 18,5% 13,8% 1,4% 

2017 66,0% 19,4% 12,9% 1,7% 

Sergipe 2016 68,6% 21,0% 9,5% 0,9% 

2017 70,2% 18,8% 9,9% 1,0% 
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Bahia 2016 64,3% 16,4% 16,4% 2,9% 

2017 68,2% 14,2% 15,8% 1,8% 

Minas Gerais 2016 87,4% 3,8% 7,8% 1,0% 

2017 87,9% 3,5% 7,6% 1,0% 

Espírito Santo 2016 85,7% 5,3% 8,3% 0,7% 

2017 86,1% 5,0% 8,1% 0,8% 

Rio de Janeiro 2016 91,1% 7,0% 1,1% 0,9% 

2017 90,9% 7,8% 0,8% 0,5% 

São Paulo 2016 93,7% 5,3% 0,7% 0,3% 

2017 94,2% 4,6% 0,8% 0,4% 

Paraná 2016 90,1% 3,2% 5,5% 1,1% 

2017 89,5% 4,4% 5,0% 1,1% 

Santa Catarina 2016 86,4% 8,8% 3,8% 1,0% 

2017 83,1% 11,9% 3,6% 1,5% 

Rio Grande do Sul 2016 86,2% 8,4% 3,6% 1,9% 

2017 84,7% 10,2% 3,6% 1,6% 

Mato Grosso do Sul 2016 90,7% 1,6% 5,8% 2,0% 

2017 89,8% 1,6% 6,3% 2,3% 

Mato Grosso 2016 82,9% 4,6% 9,4% 3,1% 

2017 80,7% 6,6% 10,3% 2,4% 

Goiás 2016 86,7% 6,5% 5,6% 1,2% 

2017 84,4% 8,5% 5,8% 1,3% 

Distrito Federal 2016 91,2% 6,1% 1,2% 1,5% 

2017 87,6% 10,1% 1,7% 0,6% 
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CADE APROVA AQUISIÇÃO DA CONCESSÃO DE MANAUS PELA AEGEA 

 

• No último dia 26/04/2018, a superintendência geral do Cade aprovou sem restrições a compra da 

Companhia de Saneamento do Norte, concessionária dos serviços de água e esgoto do município de 

Manaus, pela Aegea Participações. Somada à aquisição da operação em Guarulhos (SP), ainda em 

análise pelo Cade, a empresa passa a atender 8,9 milhões de habitantes. 

• A decisão acompanhou o parecer técnico, que se baseou em decisões anteriores para definir a 

concorrência no saneamento básico como concorrência pelo mercado, através de licitações. O Cade 

considerou que não houve alteração da rivalidade no mercado de saneamento. 

• Segundo informações do jornal Valor Econômico, as duas recentes aquisições devem fazer com que 

os investidores estrangeiros da Aegea, GIC, fundo soberano de Cingapura, e do IFC, ligado ao Banco 

Mundial, aportem capital na companhia, aumentando sua participação. Atualmente, o grupo Equipav 

controla 71,04% do capital da companhia. No mês de março, quando foi autorizada a aquisição da 

concessão de Manaus, o conselho de administração da Aegea aprovou também o acordo de 

acionistas para o aporte de capital na empresa. 

Quadro 7 – Aegea: estrutura de capital 

 
Fonte: Aegea 

 

EDITAL DA PPP DA CORSAN PASSA POR ANÁLISE INTERNA  

DO GOVERNO DO ESTADO 

 

• No último dia 24/04, o presidente da Corsan, Flávio Ferreira Presser, entregou ao governador José Ivo 

Sartori (RS) a minuta do edital de licitação da Parceria Público-Privada (PPP) para execução das obras 

de esgotamento sanitário em nove municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre. 

• A PPP tem como objetivo universalizar a coleta e tratamento de esgoto em nove municípios: Alvorada, 

Cachoeirinha, Canoas, Eldorado do Sul, Esteio, Gravataí, Guaíba, Sapucaia do Sul e Viamão, e deve 

beneficiar 1,5 milhão de pessoas. 

• A estimativa de investimento é de R$ 1,85 bilhão e a universalização deve ocorrer em até 11 anos. O 

período total da PPP é de 35 anos. 

• A minuta do edital será analisada pela Unidade Executiva do Programa de Concessões e de Parcerias 

Público-Privadas da Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão (SPGG), Procuradoria-Geral do 

Estado (PGE) e Contadoria e Auditoria-Geral do Estado (Cage). 
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SANTARÉM (PA) RECEBE CONTRIBUIÇÕES NO PROCESSO DE CONCESSÃO  

 

• O município de Santarém (PA) deve receber até o final do mês de maio as contribuições ao 

Procedimento de Manifestação de Interesse 008/2017, publicado no mês de dezembro do último ano, 

com o objetivo de realizar a concessão dos serviços de água e esgoto. 

• O município é atendido pela companhia estadual Cosanpa, porém a Câmara dos Vereadores já 

autorizou a concessão dos serviços a uma empresa privada. 

• Santarém ainda possui um índice de atendimento com a rede pública de água de 71,5% e coleta 

menos de 6% do esgoto gerado. Praticamente não há tratamento de esgoto. 

• Segundo informações publicadas no portal G1, a prefeitura estuda ainda a possibilidade de incluir os 

serviços de drenagem urbana na concessão. 

Quadro 8 – Santarém (PA): Dados operacionais 
População Atendimento de água Perdas no faturamento Coleta de esgoto Tratamento de esgoto 

215.693 71,50% 38,21% 5,86% 1,39% 

Fonte: SNIS (2016)
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AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

 

Próximos Eventos 

 
Eventos Futuros 
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• “Ranking do Saneamento 2018”, Instituto Trata Brasil - 

http://www.tratabrasil.org.br/blog/2018/04/19/trata-brasil-lanca-ranking-do-saneamento/   

• “ADASA DIVULGARÁ NA SEGUNDA-FEIRA AS NOVAS TARIFAS DA CAESB PARA ENTRAREM EM 

VIGOR EM 1° DE JUNHO”, Adasa, 23/04/2018 - http://www.adasa.df.gov.br/area-de-

imprensa/noticias/1111-termina-hoje-o-prazo-para-o-envio-das-contribuicoes-as-propostas-de-

reajuste-de-tarifas-da-caesb 

• “Adasa define reajuste na conta de água na próxima 2ª; Caesb quer aumento de 10%”, G1, 23/04/2018 

- https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/adasa-define-reajuste-na-conta-de-agua-na-

proxima-2a-caesb-quer-aumento-de-10.ghtml  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.tratabrasil.org.br/blog/2018/04/19/trata-brasil-lanca-ranking-do-saneamento/
http://www.adasa.df.gov.br/area-de-imprensa/noticias/1111-termina-hoje-o-prazo-para-o-envio-das-contribuicoes-as-propostas-de-reajuste-de-tarifas-da-caesb
http://www.adasa.df.gov.br/area-de-imprensa/noticias/1111-termina-hoje-o-prazo-para-o-envio-das-contribuicoes-as-propostas-de-reajuste-de-tarifas-da-caesb
http://www.adasa.df.gov.br/area-de-imprensa/noticias/1111-termina-hoje-o-prazo-para-o-envio-das-contribuicoes-as-propostas-de-reajuste-de-tarifas-da-caesb
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/adasa-define-reajuste-na-conta-de-agua-na-proxima-2a-caesb-quer-aumento-de-10.ghtml
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/noticia/adasa-define-reajuste-na-conta-de-agua-na-proxima-2a-caesb-quer-aumento-de-10.ghtml
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

PARCERIAS E CONCESSÕES EM SANEAMENTO 

Modalidade UF Município Objeto Status Acompanhamento 

Concessão 
Comum 

SP Ubatuba Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

SP Mirandópolis Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

RS Erechim Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2018 – Suspenso em 12/01/2018 

Concessão 
Comum 

PR Palmeira Saneamento e 
Res. sólidos 

4. Suspenso Fevereiro/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

PA Marabá Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2014 - Audiência Pública suspensa 

Concessão 
Comum 

SP Marília Água e esgoto 4. Suspenso Novembro/2016 – Processo suspenso pelo 
Tribunal e Justiça do Estado. 

Concessão 
Comum 

SC Caçador Água e esgoto 3. Licitação Agosto/2016 – Três empresas entregaram 
propostas e foram homologadas. 

Concessão 
Comum 

MG Montes 
Claros 

Água e esgoto 4. Suspenso Dezembro/2015 - Licitação suspensa pelo 
TCEMG (ausência de planejamento básico) 

Concessão 
Comum 

ES São Mateus Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Licitação suspensa pela 
justiça, em fase de defesa. 

Concessão 
Comum 

SP Artur 
Nogueira 

Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

SC Bombinhas Água e esgoto 4. Suspenso Março/2016 – Suspenso 

Concessão MG Ubá Água e esgoto 3. Licitação Julho/2016 – Propostas entregues. 
Licitação suspensa sem habilitação dos 

licitantes. 

Concessão SP Serrana Água e Esgoto 3. Licitação Setembro/2016 – Republicação do edital 
após suspensão pelo TCE. Novo prazo para 

apresentar propostas: 07/11/2016 

Concessão 
Comum 

MT Porto Alegre 
do Norte 

Água e esgoto 3. Licitação Setembro/2015 - Determinado prazo para 
submissão de propostas 

Concessão 
Comum 

SP Conchal Água e esgoto 3. Licitação Março/2016 – Audiência pública realizada  

PPP BA Feira de 
Santana 

Água 2. Projeto Janeiro/2016 - Governador já anunciou que 
pretende fazer uma PPP para 

abastecimento de água na cidade 

Concessão 
Comum 

ES Lagarto Água e esgoto 2. Projeto Dezembro/2015 - Câmara aprovou o PL 
para concessão do Saneamento 

Concessão 
Comum 

BA Itabuna Água e esgoto 2. Projeto Junho/2016 – Prefeito apresentou o 
projeto na cidade 

PPP GO Goiás Esgoto 2. Projeto Fevereiro/2014 - Saneago anuncia PMI 
para projeto de esgoto em 10 municípios 

do Entorno do Distrito Federal 

Concessão 
Comum 

SP Mogi Mirim Água e Esgoto 2. Projeto Março/2016 – Audiência pública realizada 

Concessão 
Comum 

SC Corupá Água e esgoto 2. Projeto Fevereiro/2016 - Audiência pública 
realizada 

Concessão 
Comum 

PE Petrolina Águas e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2018 – 3 empresas cadastradas 
na PMI 
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

A definir SP Guarujá Água e esgoto 1. Estudos Junho/2017 – PMI publicado pela 
prefeitura 

PPP ES Cariacica e 
Viana 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

PPP ES Guarapari e 
Fundão 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

A definir SC Itaiópolis Água e esgoto 1. Estudos Setembro/2017 – Aviso de PMI para 
estudos de concessão de serviços de água 
e esgoto. Propostas devem ser entregues 

até 27/10/2016. 

PPP MG Caxambu Água e esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI 

PPP RJ Mangaratiba Esgoto 1. Estudos Julho/2016 – Prazo para PMI adiado para 
20/07/2016 

PPP RO Porto Velho Esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI; Prazo para 
inscrição: 30/05 

PPP PA Canaã de 
Carajás 

Água e esgoto 1. Estudos Junho/2015 - Edital de Procedimento de 
Manifestação de Interesse 

Concessão 
ou PPP 

RJ Rio de 
Janeiro 

Esgoto 1. Estudos Julho/2016 - Estruturadora Brasileira de 
projetos está avaliando dois projetos, 

incluindo 16 municípios na Baixada 
Fluminense e 6 municípios no Leste 

Fluminense 

Concessão 
Comum 

SC Navegantes Água e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2015 – Prefeitura anuncia que 
realizará concessão de água e esgoto 

Concessão 
ou PPP 

RJ Natividade Esgoto 1. Estudos Agosto/2016 – Prefeitura anuncia PMI para 
estudo de viabilidade da concessão ou PPP 

para esgotamento sanitário. 

Concessão SP Iracemápolis Água e Esgoto 1. Estudos Junho/2016 – Prefeitura anunciou estudos 
para concessão dos serviços de água e 

esgoto. 



 

14 
 

 RELATÓRIO EXECUTIVO SANEAMENTO DA GO ASSOCIADOS 

A GO Associados adota as melhores práticas e conceitos provenientes de diferentes áreas do conhecimento para 

propor soluções e parcerias para instituições público e privadas, mediante abordagem multidisciplinar. 

 

Com periodicidade semanal, o Relatório Executivo traz notícias exclusivas e relevantes do setor, além dos 

principais indicadores e uma agenda bianual com os eventos mais importantes. 
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